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Têm produzido uma na- 
tural repercussão no nossa 
paiz, e nem tal facto deve 
causar surpreza, os aconte- 
cimentos da politica interna- 
cional, com todos os inciden- 
tes que acompanham, err. 
regra, os actos da diploma- 
cia, quando tem de resolver- 
se uma determinada pendên- 
cia, e se não sabe qual o al- 
cance que ella poderá ter. E' 
claro que, em taes condições, 
os espíritos inquietam-se, e 
o proprio facto de tudo se 
passar, quasi sempre, no se- 
gredo das chancellarias, até 
que as divergências se ma- 
nifestem entre os estados, 
contribue para augmentar as 
preoccupações dos espíritos 
receosos. Mas nem só nas 
pequenas nações como a nos- 

sa o facto succede, sendo 
certo que ha sempre uma 
natural tendência a interpre- 
tar, em taes casos, n^m 
sentido pessimista, o signifi- 

cado das communicações re- 
cebidas. 

A perturbação, muito na- 
tural, que as occorrencias 
que se têem desenrolado em 

torno do conflicto austro- 
servio vieram determinar, 
explica-se perfeitamente ; e é 
tanto mais lamentável o so- 
bresalto produzido, quanto é 
certo que, a despeito dos 
prejuízos graves que a la- 
voura duriense soffreu, se 
nos apresentava a perspecti- 
va d^m anno agrícola mui- 
to animador. 

E se porventura o confli- 
cto se restringir ainda ás 
duas nações belligerantes, e 
se forem dissipando as tris- 
tes apprehensões que domi- 
nam os diversos paizes n"es- 
te momento, a economia na- 
cional, mais do que em qual- 
quer dos annos anteriores, 
em consequência da produ- 
cção agrícola, terá de ser 

sensivelmente beneficiada. 
Tudo indica effectivamente 
que assim succederá. Está 
calculado que a nossa pro- 
ducção de trigo será suffici- 
ente para o consumo duran- 
te nove mezes, pelo menos; 
e as searas de milho mos- 
tram um aspecto deveras ri- 
sonho e promettedor de far- 

ta colheita, se porventura o 
tempo lhes não correr con- 
trario, e houver ainda o ca- 

lor indispensável e proprio 
da quadra que atravessamos. 
A producção do azeite tam- 
bém se annuncia abundante, 
encontrando-se os olivaes 

com excellente aspecto e sen- 
do até agora a azeitona da 
melhor qualidade. Isto signi- 
fica que os milhares de con- 
tos que, no ultimo anno, fo- 
ram levados para o estran- 
geiro em ouro, onde tivemos 

de nos fornecer dos indis- 
pensáveis productos que nos 
faltavam, remediando por 

essa fórma o deficit agrico- 
ja, serão este anno poupa- 
dos á economia nacional, 
revertendo em seu favor, e 
obstando cumulativamente ás 

frequentes oscillações cam- 

biaes e ao aggravamento da 
respectiva taxa. 

Em taes condições, seria 
a todos os respeitos conve- 
niente que a normalidade 
dos espirites se restabeleces, 
se, e que as noticias pessi- 

mistas que têem circulado 
fossem substituídas seir de- 

mora pela convicção de que 
o conflicto armado ficaria 

circunscripto ás duas nações 
que n^ste momento se de- 
frontam, n^m duello formi- 
davelmente desegual. Em- 
quanto isso infelizmente não 
acontecer, é claro que Por- 
tugal, como as demais na- 
ções, terá de supportar o 
reflexo, mais ou menos acen- 
tuado, das perturbações de 

ordem geral, a que ainda os 
paizes mais poderosos nã0 

podem subtrahir-se. E, como 
diz o «Primeiro de Janeiro»! 
passada essa crise, — que 
terá sido uma bem rude ad- 

vertência — recomeçaremos 
a trabalhar, como é indis- 
pensável que o faça uma na- 
ção que deseja progredir, 
convencida de que só pelo 
trabalho, conscientemente 
orientado, se conquista na 
civilisação um logar de se- 
guro prestigio. 

Frederico Frcebel 

Curiosidades 

Por falta de espaço não 
publicamos hoje as costuma- 
das curiusidades, do que pe- 
dimos desculpa ao «Correio 
de- Melgaço». 

-—— 

Os homens de sciencia 
nem sempre dispenderam 
em abstracções e chinezices 
a energia do seu e-pirito, a 
potencia, ás vesfes formidá- 
vel, do seu profundo saber. 
Alguns houve,— para gloria 
d'elles e para honra da hu- 
manidade,—que descobrindo 
junto a si, na pessoa das 
crianças, um objecto por tal 
fórma complexo e simples 
que logo se lhes affigurou 
digno das attenções mais es- 
crupulosas, d^lle fizeram o 
vasto campo das suas obser- 
vações, e n^lle confinaram 
os limites das suas pesqui- 
zas. São ellesos educadores, 
e foram elles que, com as 
suas obras, determinaram 
Pestalozzi a empreender na 
pratica o systema que tinha 
por fim educar a criança na 
criança, mediante processos 
racionaes, methodicos, e ser- 
vindo-se para isso dos obje- 
ctos que nos rodeiam e de 
narrações adequadas em que 
punha toda a verdade, toda 
a simplicidade e encanto pró- 
prios da desartificiosa natu- 
reza. 

Entre os seus amigos con- 
tava-se um joven allemao 
chamado Frederico Frcebel, 
que mais tarde lhe continuou 
perseverantemente a obra, 
modificando-a e ampliando-a 
consoante a sua maneira de 
vêr. 

Melhor do que nós o po- 
deríamos fazer, nos dizem 
as seguintes linhas, extrahl- 
das de uma brochura da ba- 
roneza de Marenholtz, quem 
era este hornem por tantos 
motivos sublime. 

Frederico Frcebel nasceu 
em 1782, em Oberweissbach, 
no principado de Schwarz- 
burg-Rudolstad. Seu pae, 
pastor protestante, educou-o 
sob o influxo dos princípios 
christãos. Muito novo ainda 
perdeu a mãe, ficando assim 
privado por completo dos 
cuidados, da ternura, da in- 
telligencia e da dedicada af- 
feição de que a infância tan- 
to carece. Residirá n'esta 
circumstancia o segredo ou 
a causa da dedicação com 
que elle defendeu mais tarde 
o principio da educação ma- 
terna! ? As visitas que, com 
o pae, elle cffectuou nos ca- 
sebres da parochia, os sof- 
frimentos de que ali foi tes- 
temunha, as scenas de fami- 
lia que presenciou acabaram 
de desenvolver na alma do 
mancebo o amor da huma- 
nidade e o desejo de reme- 
diar os males que tanto o 
affligiam. Estudou com affin- 
co as sciencias naturaes, a 
matematica e a economia 
rural. Depois de passar al- 
guns annos na Suissa com 
Pestalozzi, tomou parte na 
guerra da independência al- 
lemã, no regimento de Lu- 
tzovv. Mais tarde foi nomea- 
do inspector do muzeu mi- 

neralógico de Berlim, logar 
que abandonou cedo. Prefe- 
riu, embora ao preço de pri- 
vações duríssimas, consa- 
grar todo o seu tempo á rea- 
lisação do ideal que o preoc- 
cupava: o aperfeiçoamento 
da educação da infancia, 
ponto de partida para a re- 
generação do homem. 

Fundou a sua primeira es- 
cola em Keilhau, pequenina 
povoação de Thuringe. Essa 
escola, mantida pelas povoa- 
ções visinhas, ainda existe. 
A casa porém, era demasia- 
damente pequena para as 
crianças. Frcebel, entremen- 
tes aguardou que outras con- 
strucções annexas se acabas- 
sem, installou-se no galli- 
nheiro. Arbitrou ao sustento 
apenas o indispensável, re- 
duzindo a dois a provisão de 
pão para toda a semana, 
marcando a giz a porção 
correspondente a cada dia. 
Nas viagens que effectuou 
para propagar o seu syste- 
ma, passou muitas noites ao 
ar livre, a fim de economi- 
sar o dinheiro da hospeda- 
gem, e poder antes applical-o 
á educação das crianças po- 
bres. 

Após muitos annos de ex- 
periências, reconheceu a ne- 
cessidade de applicar o seu 
S3'stema a crianças mais pe- 
quenas que as installadas cm 
Keilhau.Deixou pois a direc- 
ção do estabelecimento en- 
tregue aos parentes, e pôz- 
se a meditar na construcção 
dos «Jardins da Infanda». 
Abriu cursos para expor e 
desenvolver a ideia, depois 
do que estabeleceu alguns 
desses jardins em povoações 
allemãs e suissas. A morte 
veiu interromper-Ihe a obra 
de philantrnpia a que se de- 
dicára. Foi a 21 de junho de 
i852, em Marienthal, que 
ella o surprehendeu. Alli 
fundara elle uma escola para 
professoras, segundo o seu 
methodo. 

Frcebel teve que lutar com 
muitas contrariedades; o pen- 
samento tfelle só foi bem 
comprehendido e aceite nos 
últimos annos da sua vida. 
Hoje os «Jardins da Infân- 
cia» pululam na Allemanha, 
na Inglaterra, na Suissa e na 
Bélgica. Quando, a seu tem- 
po, se escrever a vida de 
Frcebel, será saudado como 
um dos principaes bemfel- 
tores da humanidade, como 
um d'esses raros instrumen- 
tos da Providencia que in- 
teiramente se consagram á 
propagação de uma ideia, 
como um d'esses fieis discí- 
pulos de Christo que, mar- 
chando impávidos sobre as 
suas pégadas, e abstrahindo 
de si proprios, se entregam 
voluntariamente e com pra- 
zer ao sacrificio pelos seus 
semelhantes. Coração sim- 
ples, simples de costumes e 
de caracter, humilde como 
se fora uma criança da qual, 
sob as madeixas dos seus ca- 
bellos brancos, conservou 
a expressão candida e ingé- 

nua, apezar dMsso intrépido 
e enérgico ante os obstáculos 
e ante o soffrimento, incom- 
prehendido sempre, como é 
peculiar ao génio, mas sem- 
pre triumphante pela sua 
inabalavel dedicação ao de- 
ver, consubstanciado na sua 
generosa missão até ao pon- 
to de esquecer por ella, não 
apenas a gloria mas a scien- 
cia, que lhe era tão cara, es- 
pecialmente a sciencia da 
natureza, da qual, mais que 
ninguém, elle sondara os 
mistérios, mas que não pre- 
tendia applicar a outra cou- 
sa que não fosse o aperfei- 
çoamento e a santificação da 
alma immortai; n^ma pala- 
vra: homem primitivo e ori- 
ginal predisposto a ouvir e 
comprehender a linguagem 
que o Greador falia á crea- 
tura por intermédio da con- 
sciência esforçando-se por 
tornar essa linguagem tanto 
quanto possível fosse, intel- 
ligivel aos outros, eis ahi 
Frcebel. Jamais buscou hon- 
ras ou celebridade na terra; 
embebido na sua obra, sa- 
tisfazia-se com a approvação 
d^m pequeno numero de 
amigos e de discípulos que 
veneram e bemdizem a sua 
memoria. 

Essa obra, um dia, e não 
muito longínquo, fallará por 
elle. Reconhecer-se-ha que 
elle estabeleceu nas verda- 
deiras bases a educação do 
ser humano, tão incompleta 
ainda, e, por seu impulso, 
as mulheres virão a ser, co- 
mo elle as appellidava, «as 
jardineiras da infancia», cul- 
tivando a planta humana ao 
sol do seu amor e fazendn-a 
desabrochar como a flôr, 
sem a comprimir, sem a 
torcer, e de harmonia com 
as regras e as leis da sabia 
natureza. 

Entre nós a obra de Frce- 
bel teve a sua consagração 
modesta mas adequada, pelo 
estabelecimento de uma es- 
cola pelo systema que elle 
preconizou. Cremos porém 
que essa iniciativa não per- 
durou. Mercê da instabilida- 
de peculiar ás instituições 
portuguezas, teria a escola 
perdido grande parte da sua 
feição característica, o que é 
peria. Agora no que se falia 
muito é na creaçao das es- 
colas maternaes que, sem 
serem a reprodução do que 
Frcebel imaginou, crêmos 
terem mais de um ponto de 
contacto com a obra d^lle. 
Seja como fôr, ellas visam, 
evidentemente, a um fim 
justo e humanitário, e são 
por isso dignas do auxilio de 
todos nós. 

 *«*§*  

C-A.S-A. 

Vende-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Juliao. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 

A ATTITEISES 
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A «Capital», explicando 
qual é a crise que perturba 
a vida da Republica, diz : 

«Não é uma crise gover- 
namental. O governo não foi 
attingido por este conflicto 
de partidos. O governo não 
tem a responsabilidade das 
condições em que se reali- 
sou a ultima sessão ordiná- 
ria da Camara dos Deputa- 
dos. O governo não tem a 
responsabilidade da liqmda- 
cão parlamentar da questão 
de Rodam, questão que elle 
resolveu nos limites da sua 
alçada, ouvindo os tribunaes 
competentes e dando provas 
da maior imparcialidade po- 
litica n'csse grave caso. O 
governo não tem a respon- 
sabilidade das dissenções es- 
tabelecidas entre os grupos 
parlamentares representan- 
tes dos vários partidos. 

A crise que se manifestou 
foi a crise parlamentar, e 
essa crise existe desde a for- 
mação dos partidos. A divi- 
são das forças parlamenta- 
res, em consequência da 
creação de esses partidos, 
estabeleceu-se por tal fórma, 
que nenhum dVdes ficou com 
maioria sobre os outros nas 
duas casas do Parlamento. 
E' d^li que vem todo o 
«gâchis» politico em que a 
Republica se tem debatido, 
e que produziu a situação de 
fevereiro, a qual seria inso- 
lúvel se não se tivesse for- 
mado o gabinete do sr. Ber- 
nardino Machado, de cara- 
cterística extra-partidaria. 

Para acabar com esse «gâ- 
chis», para remediar essa 
crise, não ha senão um 
meio: as eleições. Só o Paiz 
pôde resolver essa situação, 
revelando a sua vontade e 
mostrando assim qual é a 
corrente mais poderosa d 
opinião publica. Para o las- 
que ella favorecer irá a for- 
ça necessária para governar, 
segundo as boas normas par 
lamentares. 

O remedio não está nas 
dictaduras, o remedio nãiv 
está nos «pronunciamentos 
ou nas sediçÕs. O remedio 
está na legalidade. O reme- 
dio está na soberania do 
povo, expressa nas urnas do 
suffragio. 

E1 assim que ha-de acab 
a crise parlamentar; é assim 
que se restabelecerá a tran- 
quilidade portugueza, dentro 
da legalidade republicana, e, 
por isso, o governo, com a 
nova lei ou com a antiga lei. 
conforme as circumstancias 
parlamentares o permitti- 
rem, vae convocar 0^ colle 
gios eleitoraes para que a 
Nação se pronuncie, pronun 
ciando um «verldictum» an- 
te o qual todos os partido- 
terão de se curvar.» 

—HBvm— 
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Não ha que vêr. A Cama- 
ra — a maioria — e a sua 
com missão executiva, são a 
verdadeira sombra negra do 
«Correio de Melgaço» e dos 
seus sectários. 

Aquelle, sem duvida devi- 
do á falta de assumpto, está 
sempre com a censura, com 
a calumnia e çom a infamia 
na ponta da lingua; alguns 
dos outros, que tinham por 
dever respeita 1-a, não só por 
esp;rito de camaradagem, 
mas por que reconhecem 
perfeitamente que tanto a 
maioria da camara como a 
sua commissãn executiva 
teem procedido o mais cor- 
rectamente possível, escon- 
dem-S'; na encrusilhada e, 
d'ahi, pretendem enxova- 
lha 1-a, dizendo que as suas 
resoluções são contra lei, que 
commette abusos, que é igno- 
rante, etc., etc. 

Ora, se isto assim é, qual 
a razão porque a minoria, 
que é em tudo differente 
pelo seu saber, pela sua il- 
íustração, pelo seu modo de 
ver e pela sua longa pratica 
em serviços públicos, não 
se manifesta quando tem oc- 
casiao de jr desempenhar o 
seu mandato ? 

Já alguém viu que a mino- 
ria não concordasse plena- 
mente com todas as resolu- 
ções tomadas pela camara ? 

E1 extraordinário e, tal 
modo de pensar, a nosso 
ver, só tem uma explicação 
— o espirito de dizer mal de 
tudo e de todoíi — no que 
são exímios, 

Então, não se lembrou 
agora o sr, N. de conceber 
a extravaginte idôa de achar 
justo, «para que um orça- 
mento visse bem a tui da pu- 
blicidade, que se tivessem 
distnbuidc, com a devida an- 
tecedência, copias d'esse mes- 
mo orçamento pelos discen- 
tes vereadores da Camara, 
a fim de o discutirem com 
verdadeiro conhecimento de 
causa? 

Oh Céos, não te arrases 
perante tão grande temeri- 
dade ! 

Então os orçamentos da 
camara são alguma partitu- 
ra, d'onde se tirem papeis 
para serem distribuídos pe- 
los differentes músicos ? A 
ser assim, também cada um 
podia dar o seu parecer no 
papel que lhe fosse distri- 
buído e era desnecessário 
haver sessões, não acham? 

Valha-os Santo Hylario, 
ou aquelle que o sr. Cama- 
nho indicou a uma celebre 
damq cá do burgo, porque, 
doutra forma, não podem 
ser tomados a sério. 

Mas o que mais parece 
incommodar o sr. N. é a 
falta de cevada, isto é, o mi- 
lho, quando, louvado seja 
Deus, tanta abundancla tem 
havido. 

A camara, é certo, resol- 
veu mandar vir milho para 
prevenir qualquer falta, mas 
esse milho só se adquire 
quando ha falta no mercado 
e o seu preço possa favore- 
cer o consummidor. Ora é 
exactamente o contrario tfis- 
so que se tem dado. 

E, nestas condições, se a 
camara o tivesse mandado 
zir e não o vendesse, quem 
lhe abonava esse prejuízo ? 

Naturalmente o «Correioo 
e os seus sectários riam-se 
do esperanço, mas a camara 
não quer que se riam, quer, 
antes, que ladrem. 

Caminho de fen o 

Dizem de Monsão que vão 
muito adeantados os traba- 
lhos de conclusão da linha 
do Minho—troço de Lapelia 
áquella villa—devendo o as- 
sentamento definiti vo da li- 
nha começar no dia 10 do 
corrente para ser aberta á 
exploração nos fins do mez 
de novembro. 

Nos primeiros tempos 
funccionará um grande bar- 
racão e, dentro cTum anno, 
a estação perfeitamente egual 
á de Nine. 

—— 

Mota politica 

Consta-nos que o sr. dr. 
Araujo vae pedir a demissão 
do seu cargo, para satisfa- 
zer aos desejos e caprichos 
do sr. dr. Durões, que pare- 
ce não o vê com bons olhos 
n^quelle logar. 

Achamos justa a resolução 
d^quelle nosso amigo, para 
evitar que o sr. dr. Durães 
mais uma vez faça tremer o 
ceu e a terra com o echo dos 
seus urros nM Montanha. 

   

Secretario geral 

Vae ser nomeado secreta- 
rio geral do governo civil 
d^ste dlstricto, o sr. dr. 
Antonio Maria Gonçalves 
Ferreira, intelligente advo- 
gado e muito digno official 
do registo civ.il e presidente 
da camara municipal do con- 
celho dos Arcos de Val-de- 
V ez. 

Desde já o felicitamos. 

YlcJalha de ouro 

Consta ao «Correio de 
Melgaço» que a medalha de 
ouro de distmeção e premio 
ao mérito, philantropia e 
generosidade do sr. Mathias 
de Sousa Lobato, está con- 
fiada ao honrado industrial, 
sr. Luiz Maria Alves, decano 
dos ferreiros, d^ste conce- 
lho. 

Já é ! !! 

Dcelai-açúo 
de compromisso 

Peio ministério da justiça, 
foi ordenado que em harmo- 
nia com o § 3.° do artigo 
49 do regulamento de 3i de 
Oczembro de 1913, ou dada 
a impossibilidade dos func- 
cionarios comparecerem pe- 
rante o seu chefe hierarchi- 
co, para prestar a declara- 
ção de compromissos fóra 
das sédes das relações, os 
juizes de direito poderão 
prestar aquella declaração 
perante o seu substituto; e 
os delegados e sub-delegados 
do procurador da Republica, 
bem como os conservadores 
do Registo Predial, perante 
o juiz de direito da respecti- 
va comarca. 

—-Hm*— 
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executiva 

Sessão de 5 de agosto 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Antonio d'Abreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Pe- 

iHelções 

O «Diário» publica o de^ 
creto convocando os colle- 
gios eleitoraes no continen- 
te, ilhas adjacentes e pro- 
víncias ultramarinas para a 
eleição da Camara dos De- 
putados e do Senado, que 
hão-de constituir o Congres- 
so da Republica no triennlo 
de jyj5 a fg|8 e fixa o dia 
1 de novembro proximo pa- 
ra a sua realisacão. 

No ultimo sabbado, 1 do 
corrente, pelas i3 horas, to- 
mou posse do logar de fa- 
cultativo do 2.0 partido me- 
dico d^ste município, o sr. 
dr. Miguel Pereira da Silva 
Fonseca, ultimamente no- 
meado para aquePe cargo. 

Ao acto da posse presidiu 
o sr. João Pires Teixeira, 
muito digno presidente da 
camara municipal d^ste con- 
celho, com assistência de 
muitos cavalheiros. 

Seguidamente, dirigiu-se o 
distlncto clinico, com muitos 
dos assistentes, á secretaria 
do hospital da Misericórdia, 
onde o seu muito digno pro- 
vedor, sr. Frederico Augus- 
to dos Santos Lima, lhe no- 
tificou que, interinamente, 
havia sua ex.a sido nomeado 
medico d^quella casa de ca- 
ridade. 

O sr. dr. Miguel Fonseca, 
que vem precedido das me- 
lhores referencias, é um ca- 
valheiro distinctissimo e um 
medico muito sabedor, e, a 
confirma!-o, estão as poucas 
palavras que o nosso presa- 
do collega «Era Nova», de 
Barcellos, [publica por.occs- 
sião da sua retirada, pala- 
vras que registamos com 
muito prazer : 

«E' com funda magua que 
noticiamos a sabida do sr. 

dr. Miguel Fonseca, nosso 
presadissimo amigo e valio- 
so correligionário, d^sta vil- 
la indo installar-se em Mel- 
gaço onde os seus serviços 
de medico distincto e opera- 
dor eximio e sabedor terão 
uma recompensa condigna, 
que Barcellos não está cos- 
tumado a pagar. 

O sr. Fonseca, que é um 
primoroso cav<tlheiro, de tra- 
to lhano e affavel, incapaz, 
por indole e por educação, 
de praticar uma acção cen- 
surável, faz falta em Barcel- 
los, sobretudo no Hospital 
da M'sericordla. em que cli- 
nicava as enfermarias de ci- 
rurgia, sendo raro o dia em 
que não praticasse opera- 
ções, dando a vida a uns, e 
saúde a outros, julgados in- 
curáveis, alliviando o Hospi- 
tal d'esses prasos que alli fi- 
cariam até morrer. 

Como politico, não fare- 
mos a sua apologia, tão re- 
centemente deixou os logares 
de presidente do município e 
administrador do concelho, 
que a sua benefica adminis- 
tração ainda está bem vi- 
va. 

Como amigo dos mais le- 
aes, sinceras e prestimosas, 
sentimos muito a sua ausên- 
cia.» 

O «Jornal de Melgaço»^ 
publicando o retrato do sr. 
dr. Miguel Fonseca, cumprl- 
menta-o muito affectuosa. 
mente e fáz votos muito sin- 
ceros pelas suas prosperida- 
des. 

Consequências 
da gnei-ra 

Como já é do conhecimen- 
to dos nossos leitores, a 
guerra entre a Áustria e a 
Servia deu logar a uma con- 
flagração europeia, de cujos 
effeitos já começamos a re- 
sentir-nos. 

Ao muito digno tenente 
commandante da secção fis- 
cal d^sta villa foi superior- 
mente determinado que fica 
desde já prohibida a expor- 
tação para o estrangeiro de 
combustíveis e generos ali- 
mentxios, excepto vinho. O 
governo hespanhol,pelo mes- 
mo motivo, prohibiu can> 
bem a entrada no nosso paiz 
de pão, gado e outros gene- 
ros de reconhecida necessi- 
dade, o que muito nos pre- 
judica de parte e parte. 

Oxalá que tudo, em breve, 
se tranquillise, para socego 
de todos. 

Salão-.llarché 

i Devjdo á amabilidade de 
um nosso assíduo leitor, bre- 
vemente daremos publicida- 
de a uma serie de artigos 

i que tornarão muito interes- 
; sante a secção com o titulo 
; que nos serve de epigraphe. 
1 Desde já agradecemos. 

 «HSHCÍiH»-—- 

| Q MAIOR [XITO EM LIVRARIA! 

UMA PENOENCIA CELEBRE 
por 

i Antonio José d""Almeida 

i E' posto á venda o 4.0 MILHAR 

Preço IOO reis 

j Pedidos á Livraria Ven- 
1 lura Abrantes — 80, Rua do 
• Alecrim, 82 — LISBOA. 

reira. 
Expediente 

Officio da commissão exe- 
cutiva da camara de Valen- 
ça, gobre a permuta dos 
professores, srs, Rodolpho 
Augusto Esteves e Urgel de 
Danuaá Barreira. Inteirada. 

— Idem do professor offi- 
cial da freguezia de Cousso, 
a chamar a attenção da ca- 
mara para o lastimoso esta- 
do em que se encontra a es- 
cola a seu cargo. Tomado 
em consideração, foi resol- 
vido que o vogal Pereira, 
acompanhado de pessoa com- 
petente, examine as obras a 
fazer e informe na próxima 
sessão. 

— Idem do sr. inspector 
escolar de Valença, a solh- 
ei tar o edifício da escola mas- 
culina da séde d^ste conce- 
lho, para n^lle se realisarem 
os exames do 2.0 grau, bem 
como um servente para a 
necessária limpeza, um guar- 
da para policiamento, papei, 
tinta, etc. Inteirada. 

— Idem do professor offi- 
cial da freguezia da Gave, a 
prescindir do fornecimento 
de material escolar e mobi- 
liário para aquella escola, 
em virtude de o ter adquiri- 
do com a verba de iooíJoo 
que conseguiu arranjar, e a 
enviar requisições n.cs 1 e 2. 
Inteirada e resolvido que 
seja mandada satisfazer a 
requisição n.0 i, respeitante 
a material de ensino. 

— Requerimento de An- 
tonio Francisco Alves Soa- 
res, do Covello, de Paderne, 
a pedir que lhe seja conce- 
dido o praso de 60 dias, pa- 
ra concluir a obra que tem 
em construcção no seu pré- 
dio, sito ao largo da Miseri- 
córdia, d'esta villa, obrigan- 
do-se a todos os prejuízos 
que possa causar. Concedi- 
do. 

— Idem de D. Philomena 
Pires Sanches, d^lvaredo, 
a pedir licença para explo- 
rar pedra no logradouro pu- 
blico d^quella freguezia, 
proximo do logar da Char- 
nesca, responsabilisando-se 
por qualquer prejuízo. A' 
junta de parochla para in- 
formar. 

— Um attestado passado 
pela junta de parochia da 
freguezia de Penso, decla- 
rando que Maria da Concei- 
ção da Siiva, de Paranhão, 
da mesma freguezia, é po- 
bre. Por proposta do vogal 
Azevedo foi resolvido que, 
ácerca da sua confirmação, 
se resolva na próxima ses- 
são. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 543^38,5. 

— Tarifados os generos 
de çonsummo pelo mez fin- 
do. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

-HM*- 

Vasilhame 

Cascos—tinalhas, tinalhoes e 
toneis—vende 
João da Cunha Moraes, 

Outi-o ofDcio 

O «Correio de Melgaço» 
censura a commissão execu- 
tiva da nossa camara, por 
não tomar conhecimento de 
um officio que a junta de pa- 
rochia de Penso lhe enviou, 
protestando contra o não 
provimento do 2.0 logar de 
professor da escola do sexo 
masculino d^queíla fregue- 
zia. 

As considerações, porém, 
que fáz sobre o assumpto, 
são tão incoherentes que 
bem mostram que o auctor 
de tal cscripto, se não é to- 
cador de viola é-o, pelo me- 
nos, de harmonium. 

Por isso, outro officio ! 

— -HM*  

Piploma de encarte 

Havendo ainda uma certa 
confusão entre os interessa- 
dos ácerca da fórma de se 
obter o diploma de encarte 
dos funccionarios do Estado, 
çenvem esclarecer o assum- 
pto : não é preciso requerer 
o diploma, bastando com- 
pral-o, porque é um valor 
sellado, e entregal-o na re- 
partição competente para ser 
preenchido. Os prasos desi- 
gnados no respectivo regu- 
lamento para a obtenção do 
diploma, e que foram alte- 
rados do seguinte modo, por 
decreto de 5 de junho ulti- 
mo: o praso para as tran- 
scripções de dizeres de an- 
tigo diploma (havendo-o) pa- 
ra o novo, sem pagamento 
de emolumentos, terminou 
no dia 3i e com pagamento 
requerido, de agosto a de- 
zembro do corrente anno; 
foi prorogado até 1 de ja- 
neiro de igiS o praso para 
o empregado apresentar o 
seu diploma; o praso para a 
verba declaratória dos em- 
pregados que já tinham pago 
integralmente os antigos di- 
reitos de mercê, foi alterado 
para 3i de dezembro, proxi- 
mo, e o praso obrigatório 
para os empregados lança- 
rem a verba declaratória no 
seu novo diploma, para não 
soffrererr desconto do direi- 
to de encarte, foi alterado 
para 1 de janeiro de igiõ. 

—«HM*  

Falta de trocos 

E1 muito considerável a 
falta de trocos n'esta villa e 
concelho, sem duvida devido 
ao açambarcamento da pra- 
ta por parte dalguns expe- 
culadores. 

E' preciso pôr cobro a 
este abuso e, como nos cons- 
ta que á Agencia do Banco 
de Portugal em Vianna che- 
garam cerca de 10 contos 
de reis em prata, para acu- 
dir ás necessidades de mo- 
mento, achamos que é de to- 
da a conveniência que a the- 
souraria de finanças doeste 
concelho requisite a quantia 
indispensável para attender 
ás justas reclamações do pu- 
blico, 

  «HM*  

Festividades 

Na próxima segunda feira, 
10 do corrente, reallsa-seem 
Prado a costumada festivi- 
dade em honra de S. Lou- 
renço, que nos dizem será 
feita com grande pompa. 

No dia i5, realisa-se tam- 
bém em Sante, freguezia"de 
S. Paio, a grande romaria 
a Nossa Senhora dos Remé- 
dios, que costuma ser mui- 
to concorrida. 
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Fazem annos: 

Sabbado — o sr. dr. Ayres Guedes Coulinho Garrido e o 
menino Elmino Amando Ferreira Las-Gasas. 

Domingo — a ex.ma sr.a D. Maria Carolina Pires de Lima e 
o sr. Alberto d^zevedo Barroso. 

Segunda feira —a ex.raa sr.* D. Laura Glorim Moreira. 
Terça feira — a ex.""1 sr.* D. Maria das Dores Gonçalves da 

Motta. 

Vindo do Rio de Janeiro, chegou ha dias á sua casa das 
Fontainhas, em Paderne, acompanhado de sua ex."3 família, 
o sr. Manoel José Vaz, nosso estimado conterrâneo e impor- 
tante capitalista d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 
— Estiveram no Porto, de visita a sen presado filho e ir- 

mão, sr. Julio Candido d1Azevedo Barroso, as ex.ma' sr." D. 
Julia de Sonsa Azevedo Barroso e D. Sarah d'Azevedo Barro- 
so, presadas esposa e filha do sr. Feliciano Candido dLVzo- 
vedo Barroso, acreditado commerciante d'esta praça. 

— Partiu para Coimbra, o sr. Autonio Rodrigues Merca- 
dor. 

— Também partiram para Ancora, com suas ex."1" famí- 
lias, o sr. Frederico José de Puga, as ex.ma3 sr.a3 D. Áurea 
Domingues Costa e D. Noemia Rodrigues, e os srs. José 
Dias Solbeiro e José Maria Moreira, estimáveis cavalheiros, 
d"esta villa. 

— Tem sentido melhoras, com o que muito folgamos, o 
sr. Francisco Antonio Esteves, mudo digno vice-consul de 
Hespanha n^sla villa. 

— A firn de acompanhar sua ex.""1 filha, D. Maria Lusia, 
foi hoje a \ncora o sr. Luiz Barreto de Lara, muito digno te- 
nente il'esta secção fiscal. 

— Também, a fim de acompanhar sua ex.ma mãe, esteve 
hontem em Monsão, o sr. dr. Antonio Francisco de Sousa 
Araujo, intelligente administrador d'este concelho. 

'Expediente 

Aos noseos estima- 
veis assi^uatites tanto 
do continente como do 
Brazií, que ainda não 
satisfazei-aiu a impor- 
tância da sua assigua- 
tnra rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a íiin de poder- 
mos regularisar a nos- 
sa escriptnração,o qu"! 
desde já mciíto agrade- 
cemos. 

—— 

Aos me cos 

«Tendo sido publicada, em 
i3 de junho do anno findo, 
uma portaria mandando que 
tanto as vagas então existen- 
tes nos quadros dos empre- 
gados de adminlFtraçoes de 
concelho, como as que vies- 
sem a dar-se até á publica- 
ção do Codigo Administrati- 
vo fossem providas interina- 
mente e havendo sido aucto- 
risadas algumas nomeações 
definitivas, em contrario do 
disposto n'aquella portaria, 
foi determinado que fiquem 
sem effeito as auctorisações 
concedidas iFaquellas condi- 
ções e que de futuro só se- 
jam permittidos os provi- 
mentos interinos dos logares 
vagos nos quadros das se- 
cretarias das administrações 
de concelho.» 

Ainda será mania ? 

—— 

Exames do grau 

O governo auctorisou que 
s exames do 2.' grau, n^s- 
: concelho, possam realisar- 
e na sua sede, conforme o 
edido feito pela Camara 
lunicipal. 

Camara ílwmSelpa! 

Por falta de numero não 
se realisou a sessão da ca- 
nsara municipal d,cste con- 
celho, no dia 3 do corrente, 
como estava determinado. 

Contra a debilidade 

Recommendamos i Fari 
iiha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d1ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
da estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

   

Xovo horário 
de comboios 

O serviço do trafego do 
Minho e Douro fez publicar 
um «Aviso ao Publico», de- 
clarando que, desde hoje até 
novo aviso, as horas de par- 
tida e chegada dos comboios 

N.0 1—Correio—Partida 
do Porto ás 8 h. e 21 m. e 
chegada a Valença ás i3 h. 
e 5 m.—Liga com o 201 do 
ramal de Braga, Sgt da li- 
nha de Lapella, lõ da Com- 
panhia Portugueza que chega 
a Campanhã ás 7 h. e 35 m. 
e com o correio de M. Z. 
O. V. 

N.0 6—Correio—Partida 
de Valença ás iõ-3o e chega- 
da ao Porto ás 20-09.—Li- 
ga com o 206 do ramal ie 
Braga, 3o6 da linha de La- 
pella, 8 da Companhia Por- 
tugueza que parte de Cam- 

panhã ás 20-3o ecom o cor- 
reio de M. Z. O. V. 

N.c n —Omnibus—Parti- 
da do Porto ás 17-10 e che- 
gada a Vianna ás ig-25.— 
Liga com o tramway 43 da 
linha do Minho e com o 
comboio 211 do ramal de 
Braga. 

N." 43—Tramway—Par- 
tida de Vianna ás_ 19-40 e 
chegada a Valença ás 21-36. 
—Liga com o comboio n.0 

11 da linha do Minho. 
N.0 42—Tramway—Par- 

tida de Valença ás 5-20 e 
chegada a Vianna ás j-io.— 
Liga com o comboio n.0 12 
da linha do Minho. 

N.0 12—Omnibus—Parti- 
da de Vianna ás 7-44 e che- 
gada ao Porto ás io-o5.— 
Liga com o comboio n.02i2 
do ramal de Braga e 42 da 
linha do Minho. 

N.0 23—Mixto — Partida 
de Vianna ás 17-30 e chega- 
da a Valença ás 20-18. 

N.0 24—Mixto — Partida 

j de Valença ás 7-25 e chega- 
j da a Vianna ás 9-55. 

N.0 3nt—Correio—Parti- 
da de Valença ás i3-23 e 
chegada a Lapella ás 13-47. 
—Liga com o comboio n.0 1 
da linha do Minho. 

N.0 3o6—Correio—Parti- 
da de L.apella ás 14-55 e che- 
gada a Valença ás i5-2o. — 
Liga com o comboio n.0 6 
da linha do Minho. 

—— 

DESPEDin.A 

O abaixo assignado tendo 
de retirar-se para Valença e 
não podendo despedir-se de 
todos os seus collegas e pes- 
soas das suas relações, fal-o 
por este meio, pedindo des- 
culpa e offerecendo-lhes ali 
o seu limitado préstimo. 

Melgaço, 5 de agosto de 
1914. 

Ur gel Damiaá "Barreira. 
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Ourivesaria e relojoaria U NIÁ O 

—DL— 

Rna Mova do Comaicrcio 

—1= MONSÃO *— 

FTeste estabelecimento recentemente montodo en- 
contra-se um completo e variado sottido de objecios 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem se 
todos os concerfos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pi-cços os mais modlcos. 

a machina de costura mais 
perfeita, mais sólida e mais 

barata em todo o mundo. Vende-se n'esta casa 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
PramíaJo com mMalhii 06 ouro nu oxpoiltJoil Ulboa 1888, 

Piri) 1889, Bolam 1898, 
Anvaro 1894, Londroo 1904, Rio do Janeiro 1903, Oto. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica do Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. i VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

Deposito Geral; FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 

RUA DE BELEM. 147—LISBOA 

8!S 

(Ouiiue.iariii (Sarantitla 

=*Dfc*= 

l!ES lli 

I I 

C N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um è 
9 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 9 
(í anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos é 
9 de prata proprios para brindes, etc.. 9 
è Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazem-se concertos de ouro c prata 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade cm chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i l/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido cm fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3i55co reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender nin!to c ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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Franco Pedro 
Rua de Belero, lAÍF-liISBOA 
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PRAÇA DE DEU-LA-DEU 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
P Sortido completo em objectos de ourivesa- 
a ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 

mo para sala e despertadores. 
H Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços 6em competência 
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#■ ARTÕKS DE VIoITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESíT.1 offlcSaa, de qwe é director Gaspar F. IKodrlgoses, 
encarrega-se de todos os trabalhos typograptoicos, 

como Jornaes, livros, cartazes, prograuiiaas para 
theatros, mappas, cartas fúnebres, anemoranduns, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, s-e- 
clbos para confrarias e juntas de parochia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

CARTÕES DE EUTO 

Desde 60c a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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farlulia Feitorai ferriiglnosa 
fla Farmacía Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
dehi! ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlligiado. 

Pedro Franco & G 
DEPOSITO GERAL 
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Joaquim Peixoto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumaúma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Consíraem-sc gazometros para produzir gaz ace- 
tjleoo. 

0 triumphánte apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas ate hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com nm ou 
dois geradores, podendo servir para illaminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se dq montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz-em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diiíici! que seja, tanto em metaes p 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. pS 

Preços limitadíssimos g 
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OFFICJAVS: 31, Cims de Villa, 33 
deposito: 12Ç), Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republlea 
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N'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creanca; chapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de eôr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creanca; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

•Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no eslrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também, 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vpnde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens f*"" 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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OS MAIS EC0N0MIC0S. 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES 8EM VAKVUKAW 
KNEIGTH 

Rcprcscntautes para 
Portugal e Brazil 

d|asal, Jrmão â 

Garage Minerva J Stand Minerva 

Rua José Falcão * Rua do Commercio 
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